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EUMOF
LEILIGOUSTRA
Grécia

Era uma vez uma viúva que vivia com o filho. Trabalhava arduamente para que ao filho nada faltasse e para que ele nunca se queixasse de ser órfão. Os anos passaram, o rapaz cresceu e tornou-se forte e bonito. Quando via a mãe regressar a casa cansada e esgotada, o rapaz ficava de coração condoído. 
Um dia disse-lhe:
– Mãe, decidi ir correr mundo para encontrar a minha sorte e fazer fortuna. 
O coração dela partiu-se. Podia suportar a pobreza mas não era capaz de carregar o fardo de ver o filho partir para terras estrangeiras. 
– És a única pessoa que amo em toda a minha vida e tudo farei por ti. Como posso eu viver sem ti? Estás bem aqui. Fica comigo e dá-me essa felicidade na minha velhice. 
– Mãe, já tomei a minha decisão. Vou procurar a minha fortuna noutro local. Ou me perco ou hei-de voltar para junto de ti e viveremos confortavelmente. Dá-me a tua bênção para que eu possa partir. 
No dia seguinte antes de amanhecer o rapaz pegou na sacola com algum pão, no canivete do pai, recebeu a bênção da mãe e partiu. Subiu e desceu montes e colinas. À noite dormia debaixo das árvores. Um dia, estava ele a caminhar por um campo, quando viu uma coisa que brilhava. Aproximou-se e viu que era uma pena dourada. Quando estendeu a mão para pegar nela, ouviu uma voz humana. 
– Quem me apanhar há-de arrepender-se e quem não me apanhar também se arrependerá! 
– Apanho-te e quero lá saber o que acontece. 
Pegou na pena dourada, pô-la no bolso e continuou o seu caminho. Quando chegou ao mar, sentou-se debaixo de uma árvore e adormeceu. 
Enquanto dormia ouviu uma barulheira e acordou. Viu doze arruaceiros atrás de um cavalo selvagem que fugia e que acabou por cair num fosso. Os arruaceiros reuniram-se em volta do fosso e começaram a atirar pedras ao cavalo. Ai… valha-me Deus, ainda matam o cavalo e depois matam-me a mim, pensou ele. Lembrou-se da pena dourada e das palavras “quem me apanhar há-de arrepender-se e quem não me apanhar também se arrependerá” e pôs a mão no bolso, tocou na pena dourada e atirou-se aos arruaceiros. Estes, quando o viram, encheram-se de medo e fugiram.
O rapaz puxou o cavalo para fora do fosso e o cavalo disse-lhe com voz humana:  
– Já que me salvaste dos arruaceiros, serei a tua sorte. 
O rapaz montou no cavalo e continuou viagem. Depois de algum tempo, chegaram a um palácio. Bateu à porta e um criado veio abrir. 
– O que deseja?
 – Já é noite e eu e o meu cavalo não temos onde ficar. Podemos pernoitar por aqui? 
Prenderam o cavalo no estábulo e puseram o rapaz num quarto. Quando estava a mudar de roupa, a pena dourada caiu no chão. O rapaz pegou nela e pô-la na janela e de repente todo o quarto se iluminou. Os criados, surpreendidos com a luz, bateram à porta e perguntaram-lhe:
– Que coisa é esta que ilumina todo o palácio?
– Nada que seja importante; é apenas uma pena que brilha. 
Os criados foram ter com o rei.
– Sua Majestade, o visitante tem uma pena que ilumina todo o palácio. 
– Tragam-no à minha presença com a pena para que o possamos ver.
O rapaz foi ter com o rei e contou-lhe como tinha encontrado a pena no campo. 
– Encontraste a pena, mas não encontraste a quem pertence. Se não encontrares o dono da pena mando cortar a tua cabeça. 
Na manhã seguinte o rapaz foi ao estábulo e enquanto dava de comer e de beber ao cavalo ia pensando para consigo mesmo: 
– E agora que vou eu fazer? 
O cavalo entreouviu-o e perguntou:
– O que estás para aí a murmurar?
	– O rei ordenou-me que trouxesse a coisa ou pessoa a quem pertence esta pena dourada à sua presença e se eu não o fizer, manda-me cortar a cabeça. 
– Não te aflijas – disse o cavalo. Há uma rainha que tem pássaros com penas douradas. Não ta posso trazer aqui, mas eis o que vamos fazer. Quando chegarmos ao palácio e corrermos ao jardim, agarras nela e põe-la sobre o meu dorso, segurando-a bem. Ela começará a gritar e a praguejar, mas tu não dirás uma única palavra. 
No dia seguinte, logo de madrugada o rapaz preparou o cavalo e partiu. O cavalo mágico avançava como um relâmpago. Cavalgou pelo jardim dentro, o rapaz agarrou na rainha e atirou-a para cima da montada. Quando a rainha percebeu que não conseguiria fugir, começou a gritar e a praguejar. O rapaz não disse uma única palavra.  
Quando chegaram ao palácio, o rapaz levou a rainha directamente ao rei. 
– Majestade, eis a possuidora da pena. 
Quando o rei a viu, ficou apaixonadíssimo por ela e quando o rapaz se foi embora, o rei pediu à rainha que se casasse com ele. Só que ela tinha-se apaixonado pelo rapaz e o que respondeu ao rei foi isto: 
– Para me desposares tens de me trazer Leiligoustra. 
– E o que é isso? 
– Leiligoustra é uma égua que vive com quarenta éguas no mar. Quando ma trouxeres serei tua mulher. 
O rei mandou chamar o bonito rapaz. 
– Ouve com atenção – disse-lhe, – tens de ir ao fundo do mar e trazer-me Leiligustra, senão corto-te a cabeça. 
O rapaz voltou a ir ter com o cavalo e contou-lhe da nova ordem. 
– Aquilo que ele te pede é muito difícil. Leiligoustra vive no mar com as suas quarenta éguas. Eu que era macho vivia com elas e no dia em que me salvaste dos arruaceiros andava a pastar cá fora. Devo-te esse favor e disse-te que seria a tua sorte, por isso vai ter com o rei a pede-lhe quarenta peles e quarenta quilos de alcatrão. 
O rapaz foi ter com o rei e pediu-lhe essas coisas. O rei concordou e o rapaz levou as coisas ao cavalo.  
– Agora – disse o cavalo – besunta-me com o alcatrão e cola-me uma pele. Repete a operação até teres colado todas as peles. As éguas são muito selvagens e quando me aproximar delas hão-de morder-me e dar-me coices. Assim coberto de peles, talvez seja capaz de fugir e de as conduzir para fora do mar. Se não o conseguir, matam-me.
Quando o rapaz acabou de colar as peles, o cavalo saltou para o mar. O rapaz sentou-se num rochedo à espera. O cavalo lutou com Leiligoustra e com as quarenta éguas enquanto o mar espumava e borbulhava. O sol já se punha no horizonte e o cavalo sem aparecer, quando de repente o rapaz viu Leiligoustra que saía do mar e nada do cavalo preto. Estava à beira de cair no mar quando viu que o cavalo preto se erguia por detrás de Leiligoustra, com as peles todas rasgadas e muito magoado.
– Ganhei – disse o cavalo preto. – Agora temos de a enganar. Quando ela se aproximar de ti, monta nela e segue para o palácio. As outras éguas seguir-te-ão. 
O rapaz pôs-se de falinhas mansas com Leiligoustra e quando ela se aproximou dele, saltou para a garupa dela e dirigiu-se imediatamente ao rei. As quarenta éguas seguiram-nos e mais atrás seguia o cavalo preto. 
O rei disse à rainha:
– Sua Alteza, o seu desejo cumpriu-se. Está na hora de se tornar minha rainha. 
Só que ela bem sabia quem lhe tinha trazido Leiligoustra e respondeu-lhe:  
– Quero que façais mais uma coisa, que tireis o leite a todas as éguas. 
O rei chamou o rapaz para lhe dar a nova ordem e ele ficou amargurado. – Os meus sofrimentos nunca hão-de acabar, – murmurou, recordando-se mais uma vez das palavras da pena. – Deus seja louvado que tenho o cavalo, que me há-de salvar outra vez. E lá foi ter com o cavalo e contou-lhe tudo. 
– Mandaram-me tirar o leite às éguas.
– Vai ser difícil, porque as éguas são selvagens. Mas não temas, porque estarei a teu lado a relinchar alto. Isso vai assustá-las e elas não se moverão. Vais ver que não terás problema para lhes tirar o leite.  
E assim aconteceu. Tirou o leite às éguas, encheu um grande balde e levou-o ao rei.  
O rei disse à rainha:
– Minha bela, já ordenhei as éguas. Mais algum desejo? 
A rainha sabia que tinha sido o rapaz que tinha feito tudo para o rei e por isso disse: 
– Mais um último pedido.
– Dizei. Farei tudo o que desejardes.
– Quero que tomes banho no leite das éguas.
– É fácil. Vou já fazê-lo e logo a seguir casaremos – disse o rei. 
Quando se preparava para o banho, o rei reflectiu que lhe podia acontecer alguma coisa de mal e decidiu obrigar o rapaz a meter-se no banho primeiro. Chamou-o e disse-lhe: 
– Quero que tomes banho no leite que trouxeste.
E lá partiu o rapaz à procura do cavalo para lhe contar a novidade. 
– Será o teu derradeiro sofrimento. Contudo, primeiro tens de amarrar as éguas à mãe delas, Leiligoustra. Quando te meteres no banho de leite eu hei-de sorver todo o veneno que existe nele. As éguas hão-de fazer o mesmo. Entra e sai depressa. Só não sei o que acontecerá ao rei, pois quem toma banho naquele leite derrete como manteiga. 
Houve muita gente que se reuniu no pátio para observar o banho. Quando já todos tinham chegado, o rapaz prendeu as éguas em torno de Leiligoustra. Elas sorveram o veneno do leite e o rapaz entrou e saiu do leite muito depressa. Como o rei viu que nada tinha acontecido ao rapaz, entrou no banho de leite, só que, como o cavalo e as éguas tinham deixado de sorver o veneno, o rei derreteu. Foi o fim dele.  
 Quando o rapaz ficou sozinho com a rainha, ela abriu-lhe o seu coração e disse-lhe que o amava. Ele ficou todo contente e partiram para o palácio da rainha, onde se casaram. Ele trouxe a mãe para o reino, contaram um ao outro tudo o que tinham passado, abraçaram-se e beijaram-se.  
– Daqui em diante só havemos de ter alegrias e celebrações, – disse a mãe ao rapaz.  
– Pois sim, minha mãe, agora que sou rei e tenho uma bela esposa, tu, o meu cavalo preto, as éguas, Leiligoustra, e os pássaros dourados. Com todos eles sei que hei-de governar com amor e justiça. Seremos muito felizes. 
E foram. Ali viveram e nós vivemos aqui e vivemos ainda melhor que eles. 
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